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EMENTA: O curso tem como objetivo explorar a historiografia da Ilustração ibérica, valorizando os 
comportamentos e as atitudes das elites letradas que participaram dos espaços de sociabilidade surgidos entre 
1750 e 1850. Nos últimos anos, os estudos dedicados ao tema destacam a intensa rede de trocas de saberes e 
a formação de espaços de opinião pública, fundamentais às novas formulações da política e da gestão colonial. 
A rica produção de manuscritos e impressos de caráter científico, descortinam um cenário no qual podemos 
observar tanto as apropriações das Luzes europeias, quanto o surgimento de ideias originais para lidar com os 
dilemas presentes no cotidiano dos distintos espaços ibéricos. Academias, sociedades literárias, tipografias, 
museus de história natural, jardins botânicos, funcionaram como lugares de trânsito de conhecimentos, 
revelando aspectos essenciais das redes econômicas, políticas e culturais que ligavam metrópoles e colônias. 
Espaços que engendraram relações sociais complexas, refletindo as tensões e resistências advindas das 
contradições geradas na dinâmica de produção de conhecimentos em escala global. 
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